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Todos os pedia 
do seu ispóre.| 


MARQUEZA DE UNHÃO 


Eugenia T da Gama, que, quando foi da com- 
memoração do quarto centenario do descobrimento 
e da India, recebeu o titulo de marqueza, é descendente 
dos marquezes de Niza, representantes de Vasco da Gama, Por 
Sua Inãe, que cra irmã do Conde da Ponte, descende do. iarques, 
de Sande, que tão notavel se tomou pela sua alta capacidade, 
pois da revolução de 1640 e nos tempos mais criticos-da his- 
toria de Portugal. 
À sr* Marqueza de Unhão é dama de Sua Majestade a Rai 
Tha D. Maria Pia, e quer no desempenho do seu alto cargo, quer 
“Sua vida intima, não esquece a divisa franceza: Noblesse 
ge, 

Senhora de esmerada illustração e de altíssimas virtudes, o 
“eU nome é respeitado em todas as classes da sociedade, quer pela. 
Tita religião da senhora marqueza, quer pela nobreza do seu ca- 
E € sua immensa caridade. 


Facto 


CONDESSA DE SABUGOSA 


sesrante da velha familia dos Condes de Murça, e 
casada com o sr. Conde de Sabugosa, mordomo-mór d'El- 
Rei, a sr.º Condessa de Sabugosa ocupa na socieda- 
de portugueza um dos mais altos lopares. 

D'uma aristocratica simplicidade, é um modêlo de senhoras, 
tão illustrado é o seu espirito, tão de molde para inspirar o maxi- 
mo respeito são as excellentes virtudes do seu coração, 

Mae exemplar, quando sua alma sofíreu o mais terrivel golpe, 
poude ella avaliar o amor, o respeito que a todos inspirava, 
tantas foram as lagrimas que, pela sua dôr, viu chorar a dôr dos 
outros. 

Occupando no paço um elevado cargo, só lhe tem servido 
Para, junto d'esse coração em que é a caridade rainha d'uma ral- 
nha, valer aos infelizes. 

Por isso seu nome, quando pronunciado nos apparece suma. 
suavissima aureola de luz gloriosa, 


+ 


58 é - 


O OCCIDENTE 


Sto da 
5 E 
Peprrpre pen reirer 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Lisboa bargueza, Lisbon” pacata, esta Lisboa 
“geralmente so perturbada pelo tilintar das cam- 
unas dos electricos e pelos morteiros quando 

a toiros, Lisboa sempre egualmente monotona, 
lembrou-se, ha dias, de sabir do seu ripanso, obri- 
gando a pólicia a reunir-se em differentes pon- 
tos, para o que désse e viesse, pelo sim, pelo 

Afinal a manifestação dos commerciantes fez-se 
com tal ordem, quê não valeu a pena nem o 
apparato policial nem o terror das senhoras que 
essa noite de segunda feira deixaram nos thea- 
tros os camarotes ús.môscas. 

Os comerciantes de Lisboa fecharam as por- 
tas dos seus estabelecimentos nesse dia do meio. 
dia em diante, tendo sido combinado abril-as ou- 
tra vez ds seiá horas da tarde. Mas a maior parte. 
conservarum-se fechadas até o outro dia pela 


mM protesto contra as propos- 
E” fazenda, ultimamente apresentadas: em 
côrees, A 

Muitos delegados vieram da provincia ajudando 
a energia da manifestação, que foi devéras para 
Ser tida em consideração de maior valia do que 
muitas, aliás, menos plátonicas. 

Na Associação dos Logistas foi decidido que 
as comissões de Lisboa é Porto combinassem 
o que lhes parecesse melhor, conforme o segui 
mento de sjas reclamações, dando depoi 
cipação de seus pareceres ds outras collectvid 
des do pair. 

“A Associação Commercial de Lisbou recebeu 
muitas adhesões à manifestação de protesto. 

No comboio de terça feira chegou a Lisboa a 
comissão de operarios das fabricas do norte de 
Portugal que vem entregar ás camaras uma re- 
presentação pedindo urgencia na discussão do 
projecto de pautas. Os operarios do norte eram 
esperados pelos seus companheiros de Lisboa. 

Os comissionados do commereio do norte. 
regressaram ds suas terras á meia noite & meia 
hora, soltundo-se na estação muitos vivas do 
cominercio de Lisboa, á Associação Commer- 
cial, d Associação de Logistas é aos seus presi- 
dentes ses. Mello e Sousa e Pinheiro de Mello. 

Às provincias tambem não ficaram em silêncio 
perante as propostas de fazenda, havendo pro- 
Testos até nas terras de menor importancia. 

“Temiam-se barulhos nas ruas, que afinal se 
sitaram à mea dia de vidros pi 

radas na polícia, muito apito de 
Neri diverlr e algumas dezenas de prisõe 

Lisboa imitou em ponto pequeno a mexida que 
vas agora pelo mundo inteiro, desde que russos 
é japonezes, com mais ou menos razão, se lem-. 
braram de pôr de banda as melhores considera 
ões dos exaltados pela paz, Isto de philosophias. 

tudo o que ha de mais facil para uma viradelia 
de casaca, 

Dizem 
ter 


meio de editaes que resol 
exercito é da armada. 

Um telegramma para maior socego dos espi 
tos é o que se refere à boatos d'um acordo se- 
creto entre à França c à Inglaterra tendente a 
resolver quacsquer questões colonines que ve- 
nham à sig depois da guerra e versando espe- 
cialmente sobre a questão de Marrocos. 

Guilherme 11, imperador da Alemanha, que 
anda visjando. estã actualmente em Vigo. D. 
Afonso Ni partiu para esta cidade, sendo rece 
bido com enthusiasmo, Foi a bordo do Frederick 
“Karl, onde se demorou uns tres quartos de hora 
sendo-lhe immediatamente paga à visita pelo im 
perador que com o réi de Hespanha se demorou 
Uma hora a bordo do Giraldm. À x 

“dos estes. passeios querem diz: paz, todas. 
estas visiãs cons alitetuosos abraços querem de 
ger harmonia; mas pouco basta para que uma 
ámbição se desprenda dos. melhores protestos o 
dim instrumento que vá fóra de compasso uma 
grande orchestra: é bastante para a desafinação 
geral, 


Japonezes e russos continuam em guerra e a 
maior parte das prophecias são favoraveis aos 
brancos contra os amarellos no final d'este jogo. 
de vidas. Por emquanto, as japonezes levam o 
artido de haver começado primeiro ; mas as for- 
s russas vão-se accumulando e o peor que se 
flo, tsses mesmos hão de jr 
iminuindo com a approsimação 


e inflammaram Os marinheiros portuguezes. 
Não ha coisa peor do que um máu exemplo 
Quem sabe se o imperador da R 
suas culpas na desordem que 
tre os marujos que costumam frequenta 
da Mouraria? Não se contentaram desta vez 
com os. sopapos e passagens de pé em que são 
climios. Houve bavdneras desembuinhadas a fe- 
Fimentos de gravidade. 

À policia de Lisboa costumada na pacatisima 


cidade a seu passeiosinho descançado, entremeado 
com uma meia soneca debaixo dos portas quan. 
do chove, teve estes dias mais que fazer € logo. 


em duas noites suecessivas. Foram primeiro os 
que por ahi andaram quebrando vidros de lojas, 
algumas até dos mais calorosos protestantes, fo- 
ram depois 08 mars ajudados por uma piogai 
Os pobres guardas só terão conso 
que os seus collegas da judiciaria tambem estes 
mbora fossem mais feli- 
ando à mão com maravi- 
lhosa. presteza ao! gatuno que na bibliotheca de 
Mara mette na algibeira o que por lá achou 
ué lhe pareceu de maior valor. 
Vela carta: do bibliothecario, sr. Ayres de Sá, 
publicada no Cirreio da None, vê-se que o gar 
Tuno frances era mestre no officio, capaz de en- 
intado, mostrando-se erudito é 
Falava como mestre, de livros, de illumínuras, 
le sabia tudo, elle sabia o 
elle tinha um cavaco ameno. 
Uma educação eimeradissima, a que não lhe ha- 
iam faltado com a sciencia de prestidigitador, 
tomavam-o digno de todo o apreço e até da 
maior consideração. 

E" uma especialidade esta: a de roubar livros, 
conquistando a sympathia dos empregados das 
biblintheças. 

Mas desta vez não (oi o homem tão feliz, As 
unhas da polícia filaram-o mal elle tinha chegado 
ao Porto é a originalidade do typo nem entao se 
desmentiu. Pensou em suicidar-se e para a trá- 
gica tentativa serviu-se d'um instrumento único, 
até hoje desconhecido dos suicidas. 

Núm. quadro de revista d'anno que Fialho de 
Almeida tentou um dia escrever, havia uma casa 
fios onde os descontentes da vida encon 
melhores commodidades « os mais va- 
cordas, revólvers, peçonhas, 
O que quisessem; era apenas pedir por bocem 
Pois este francez não exigiu tanto e contentou-o 
um  saces-rolhas com que fez uma arranhadura 
no peito. 

Uma linda tragedia para quadro de opera co- 
mica, O que elle queria talvez era procurar no 


jo vendo. 


om cavaquendo 


Groncerre Lemcaxo MarrenLINCE 


hospital a maneira facil de dar s de villa Diogo que 
a'oudéia The não fornecia, Enganou-se, coitado. 
Agora na prisão. de Maira méditará sobre anti 
Es leituras que decerto fez pelas dificrentes, 
ibliothecas por onde andou à aperfeigonr-. 

Nelhores tragedias vemos nós agorã, mas fob 
no thestro D. Amelia, onde madame Georgette 
Leblane Maeterlinek. representou as melhores ul- 
timas obras de seu marido, o grande dramaturgo 
belga, tão depresiado por inuitos quando de suas 
giiras composições e tão exaltado por outros, 
atavamso alguns de mistificador minimo, quan 
do outros o Comparavam a Shoes 

Nunca nenhuma de Suas obras Dava sido ré 
presentada. em Portugal, embora ha mais de, 
Bose amnos fosse seu nome discutido universule 


Wanna Edo toda 
ralmente é apl 
id trfdm pio foi aaa ie 

Os theatros tem chamado agora a uttenção 
dos Jisboctas que ainda terão, segundo se di, Um 
ia estos, novo attractivo com à represemação: 


5 à que mais ge] 
isbon, porém, O! 


da peça escripta pelo estudante José Bruno, que, 
tão applaudida for em Coimbra na recita. dos. 
quintanistas. Foi pelo auetor oflerecida à Rainhã 
Sra D. Amelia para aqui ser representada em fts, 


vor dos tuberculosos. 

Será uma noite de alegria a festa de rapazes, 

De quando em quando, são precisas estas dis. 
tracções, O theatro deve abranger todos 0s per 
neros como qualquer outra litrcratura. O velho 
drama, o theatro lives, à revista do anno, tudo. 
tem o seu logar. 

Com o maior prazer applaudimos Cesar Parto) 
por ter iniciado no theatro da Principe Real as 
representações da theatro livre, não deixando de 
applaudir Camara Lima e Mello Barreto pel 
graça da sua revista. 

Do velho drama não nos compete falar, cons 

critica que tão: 


tentando-nos em agradecer aqui 
benevolamente d'ele se oceupou, 


João da Camara, 


— o 


Origem e desenvolvimento do jornalismo 
Conferencia pelo sr. Alberto Bessa 


Foi de todo o ponto notavel a conferencia que: 
o nosso presado collega do Diario de Noticia 
Alberto Bessa, realisou em a noite de 9 do cor: 
rente, na séde da Sociedade Literaria Almeida. 
Garrett, sobre a origem é desenvolvimento do 
jornalismo. 

Presidiu d sessão o nosso ilustre amigo é res 
ductor do Occinexaa, sr. conde de Valençãs, pré 
sidente da direcção, secretariado, pelos ses. Frans 
cisco Simões Margiochi e Brito Aranha. 

' sr. conde de Valenças expoz os fins da sese 
são depois do que deu à palavra no conferente, 

Notatel, como dissémos, foi esta conferencia, 
não só pélo grande trabalho de investigação do. 
conferente sobre o jornalismo de quasi todo O 
mundo, mas ainda pelo estudo da especiaidade 
* porque algumas novidades deu, honrosas para, 
o jornalismo portuguez desde a sua origem, 

Mostrando a utilidade da imprensa é o quanto 
ella 56 ella tem contribuido para os progressos, 
da humanidade, pondo as idéus é os homens em, 
contacto, citou à phrase de Victor Hugo: ai 
imprensa é a luz porque é a inteligencia  clarioh 
vivo da humanidade, que toca a alvorada dos pos 
vos e proclama em alta voz o império do diz 


À invenção da imprensa foi a alvorada do jota, 
nalismo, imperfeito, incompleto nos seus primeis 
ses tempos, é hojé grande força ds socedá 

es. 

Diserta larga e eloquentemente sobre estes, 
dois pontos com muita erudição, demonstrando” 
dpanto os povos antigos sentiam à necesgiado 

Jo jorral para tornar publico-o que convinha ) 
communicação de idéas é de interesses, havendo | 
para isso os pregoeiros na edade médio, 0 céry/eê 
dos gregos « 6 praeca dos romanos, o que tudo. 
eram méios de publicidade imperfeitissimos, 

Descreve a largos traços a creução do jornãe 
Jismo, principiando pela Italia, onde a fog(i OU 
foglictt di avi, custava a leitura uma farçertar 
moeda d'aquelle paíz, e que mais tarde deu o ti 
tulo à folha impressa. À Inglaterra, a Belgica e 
França disputam a prioridade do jornal, Alguns 


O OCCIDENTE 


Auneiero Bessa 


historiadores dão á Inglaterra a primazia com o 
Mercurio Ingles, publicado em 15895 outros con- 
Sedementa á Alemanha que, em 1500, publica as. 
peiações semestra-s; alguns dão essa primazia á 
elpica que, em 1605, pública em Anvers o jornal 
lo judeu Perhoeven) e por fim outros auctores. 
fitstem que o primeiro jornal fosse publicado em 
udiiça, em 1005, com o nome de Mercurio Fran- 


Beto d 

estudo, porém, que o sr; Alberto Bessa 

Poude fazer, parece que a prioridade pertence f 
elgica, 


UMA VISTA DE LISDOA 


Passa o je is 
conferente a historiar o jornalismo nas 
THD mais recentes, reforindo-se com vastê co- 
Cengimeênto á imprensa ingleza, americana, fran- 
» Chin até 4d hespanhola e portu- 
iueah “liheza, eto, até À hespanhola e pe 


> Trata 
Portugal 
Primeiro” 
1628 am 


DT a 
m! 1661 com a Relação ou pajela de 


dá psi está uma novidade ; mas outra ainda nos 


do Periadico Ei 


Sza D. Maria 
Flor daquele peri 
riodico, que dirigiu 
RENPO que seu, marido! esteve pri 
ira da independencia. 
Bissa em mi 
cite desde 1811 até nossos 
& brilhantes sustenta 
Eros ilhantes austent 
de oral 
o seculo, 


tem de ser feia o 
hj sito para um publico, na grande 
aistia anaiphabeto e no resto pouco propenso 
ras instructivas ou doutrinarias, só moven- 
POr curiosidade frivola e doentia, conse- 
eia da sua pouca illustração. 
initado, pois, é o numero dos que sabem lêr, 
Ande O disse o conferente uma grande ver- 


Pódia o jornalismo portuguez ter maior brilho, 


diahi vem muitos de seus defeitos. 

A tarefa é ingrata para o jornalista. Muito se 
tem conseguido já. E” mister ter esperança quê 
mais se conse; 

O conferente foi muito aplaudido pelo nume- 

t0 auditorio que O escuto, e nós. 
dlaqui felicitamos o sr. Alberto Bessa, 


mas, é preciso fazer o jornal para O publico e 


CA 
—emtrootga 


Quadros decorativos para a Exposição de S. Luiz 


Por João V 


“Tivemos ha dias occasião de vêr os quadros.de- 
corativos que o digno professar e director da es- 
Cola Afonso Domigues, sr. João Vaz, pintou para 
à secção portuguera da Exposição de S. Luis. 

São tres grandes télas: à poimeira representa 
uma vista de Lisboa, à segunda uma vista do 
Porto & a terceira umia paizagem da região vini- 
cula do Douro, 

São bem escolhidos os pontos, o desenho é 
largo, o collordo é sobrio como convem a este 
genero de pintura, em Que 0 sr. João Vaz deu 
Provas da sua competeácia nos quadros decora- 


vos. que pintou para a secção! portuguera da 
Exposição de Paris de 1900. 
Então, como hoje as suas télas foram justa- 


reciadas, revelando no distneto pintor 
as, tambem a especialidade da púntura 
moderna, que ha. poucos amnos, é 
cultivada entre nós, ainda que nem sempre côm 
“E beim conhecido o nome do sr. João Vaz, um 
dos fundadores do Grupo do Leão, que foi como 


vento da arte entre nós, porque das. 
exposições, annuaes inauguradas por esse grupo 
E que partiu o movimento progresso, especial- 
mente ha pintura, que todos hoje notamos com 
Satisfação. É 

João Vaz foi dos que primeiro concorreu a es- 
sas exposições e nllas foi allirmando os seus 
progressos, muito especialmente na pintura de 
marinhas, genero que mais o captivou e em que 
de tem distingu 

Folgamos em 
novos quadros, 


queo 


er aqui registrar estes seus 
nos de apreço e em que pre- 


UMA VISTA DO PORTO 


domina a sum feição especial de pintor de mar 
nhas a par da paizagem larga e luminosa desta 
nossa terra portugueza, 

ca 


HONOR 
Monumento a Sousa Martins 


Ficou definitivamente inaugurado em a noite de 
6 para 7 do corrente, o monumento ao illustre 
professor, dr. Sousa Martins, 

Comquanto discordemos com a commissão 
em escolher a noite para Uma ceremonia desta 


UMA PAISAGEM DO DOUHO 


ordem, se bem que a hora e as trevas so condu- 
nassem mais com a inauguração do primeiro mo- 
numento, que aliaz teve todo o brilho e pompa das 
cousas olfíciaes, não lhe regatearemos o aplauso 
que merece de todos por ter conseguido uma su- 
bstituição, que não só satisfaz aos que a sabem 
apreciar dentro de todas as regras da arte, mas 
tambem aos profnos que sentem as impressões 
do que ella tem de bello « grafidioso. 

O trabalho de Costa Motta é mais uma notavel 
affirmação do seu poderoto talento de esculptor, 
é às felicitações que recebeu das pessots qué 

acompanharam a homenagem a 
ésse vulto eminente da sciência, 
devem-lho ter sido compensa 
são da forma humilde como o 
seu trabalho foi patenteado & 
critica e no publico, 

Costa Morta comquanto s 
um novo é já um grande artista. 

O seu estudo alliado a um 
grande amor ao trabalho e à um 
incontestavel e excepcional t 
ento, teem formado à repu 
ção que o distingue é que mi 
tos, em longos annos não con- 
Seguem crçar em volta do seu 
nome. 

Lisboa dentro em pouco de- 
verá a Costa Motta tres obras 
importantes que concorrerão s0- 
bre tudo para O seu aformosta- 
mento € fallem ao estrangeiro 
quenos visita, não só dos nossos 


Inausuração do Monumento a Sousa Martins 


te 


CORONEL. MATHIAS NUNES — Dmrcron. 
DA Funcição DE CauõEs 


DR, SOUSA MARTINS 


O MONUMENTO A SOUSA MARTINS. 


ne Costa Morra 


Inauguração do Monumento a Sousa Martins 


O ESCULPTOR COSTA MOTTA 


obrestos de arte, como da forma porque tam- 
eriaos de Prestar Culto 005. nossos homens 
Principaes; ceshs obras são: as estatuas de AE 
ento de Albuquerque e de Sousa Martins e o 
justo de Eduardo Coelho, o fundador do Diario 
Notícias que ainda não está collocado no seu 
Pede, Ta je qu Já 6 ehegacam informa 
des lisongeiras para o seu auetor. 
ciuJd que sobre esse trabalho não 
li emos dar ainda uma opifião. de 
48 quanto ao pemeiro a critica lhe 
fez a consagração merecida, diremos. 
que sobre aestatua de Sousa Martins 
quios fóram unanimes em afirmar 
fue 49 dittista aliou a, uma feliz so- 
aliado de linhas, a clegancia, à Re- 
ata de à vidã que dá á csrarua 
Feproducção humana tão fel do 
ro ca teaçio eo do dl d 
um verdadeiro trabalho de es- 
tudo e o 
do qe e 40 por 6: faz à reputação 


Não 


resul foNico concorreu para o bello 


o cesta obra o sr. Mathias 
Sines dignissimo director da Fundi- 
STO do Cânhões do Arsenal do Exer- 

ig ande foi fundida a estatua. 
le saber os cuidados que exi 
ci operação, de grande rec 
mm dade, pois della depende o 
da obra d'arte que se pre- 
qinde fundir, por isso são poucos to 
em loaVO rs aos que superar 
com fossa operação quando ella 
tolauest coroada de tão bons re 
O 26 nesta q bras 

t 'esta como em outras obr: 
ER tinissimo director da Fundi- 
domjie, Canhões comprovado a sua 
Petencia, mas a estatua de Sousa. 
eleva a todas pela niti- 
ão, em que se póde apre- 
trabalho do esculptar, sem 
is simples toque e minu- 


eras, Consegue esta perfei 
abfrarios experimentados e dirigidos 
isência e bom conhecimen- 


to, o que sem duvida é extremamente honroso 
para o sr, coronel Mathias Nunes. 


Referindo-nos á inauguração do novo monu- 


mento não devemos deixar de citar o nome diam 
amigo intimo e inseparavel do dr. Sousa Martins, 


REGINA PACCINI 


CASIMIRO JOSÉ DE LIMA 


É 


que foi a alma, o incitamento de toda essa grande. 
lucta que teve um termo glorioso para a. 
digna commissão, 

Queremos fallar do ar. Cazimiro Lima, esse in. 
cansavel e dedicado cooperador na obra de reco- 
nhecimento e de respeitosa homenagem, que à ei- 
dade hoje acata o considera como um padrio de 

oria nacional. 

á Tem elle a maior parto no quinhão 
que a todos honrou. À amizade que 
soube transformar n'um culto de de- 
dicação, propondo-se a afrontar to- 
das as Contrariedades pura levar no. 
fim o seu ntento, qualificam esse bello 
caracter egessa nobre alma, Provou 
que à morfé nem sempre pode sepa 
rar dois amigos, especialmente quan. 
do elles são do quilate de Casimiro 
Lima que vivem para cumpri a sua. 
missão e que só. descançam depois. 
d'ella estar cumprida. 


No dia 7 foi a comissão entregar 
á camara” municipal o monumento 
erigido. no professor Sousa Martins. 

acto realisou-se na sala das ses- 
s6es da cafnara estando esta represen- 
fada pelo seu presidenta e pelos ve. 
readores srs. Sabino Coelho, Pinto 
Basto, Ferreira da Silva, José Bello, 
Sabino de Sousa, Candido, Botélho, 
Claro da Ricca, Conselheiro Carvalho 


Pessoa e a commissão por todos os. 
seus membros, 
R 


REGINA PACCINI 


Em 5 de janeiro de 1888 estrejo 
se no palco de S. Carlos, Regina Pae- 
cini, uma creança ainda, mas que em 
poucos annos se tornol uma artista 
de fama, percorrendo todos os thea- 
tros qa rop a neles ida pad 
os maiores triumphos. — 

Portugueza de nascimento, todos 


assistimos aos progressos da sua carreira artística, 
todos os aprecidmos e dels tivemos conhe 
mento pela imprensa de todos os 

ima Puccini Fez ouvir à sua voz di 

No. theatro de S. Carlos se estreioi, dissémos, 
mielle se despediu do palco em a noite de 11 do 
corrente 

À primorosa cantora deisaa scena Iyri 
do 05 seus dotes artsticos maior brilho a 
é um auspicioso futuro a esperava. 

À noite da sta despedida, em S: Carlos, ficará 
registrada nos annaes daquelle theatro, como 
aquelia em que mais enthusiasticos applausos 

lamaram uma artista, Uma cantora portuguera 
que dominou na scena lyria com estraondlnario 
esplendor, 

E s 


— rama —— 


«SIBERIA» 
Opera de Umberto Giordano 


A opera Siberia que a empresa de S. Carlos. 
pôr em  scena na noite de 8 do corrente, como 
Segunda opera -d'obligo d'esta epoca, é das mais. 
regentes composições Iyricas que ficaram em re- 
pertorio, tendo sido cantada pela primeira vez no. 
theatro Scala em 19,de dezembro de 1903. 


Usenro Gronnaxo 


E! a terceira composição de Umberto Giorda- 
no, auetor do Chenier e da Fedora, mas não su- 
perior à qualquer d'estas ágas, dividindo-se muito 
à critica à seu respei 

Dos compositores italianos modernos, Giordano 
é o que mais se tem distinguido e a Siberia me- 
receulhe todos os cuidados, fazendo largo estudo. 
sobre as canções e coros populares russos d'onde 
tirou motivos para a nova partitura. 

E" no. segundo acto, principalmente, onde se 
evidenciam mais esses motivos, no coro dos de- 

ortados é na canção popular russa, Este acto dá 
bem o valor do maestro e conhece-se o pulso do 
compositor, principalmente no intermeço, em que 
a Orchestra se destaca vigorosamente. 

Nium ou outro ponto o maestro não conseguiu 
exprimir quanto desejaria a intenção dramatica, 
como, por exemplo, no dúetto de soprano é te- 
nor do segundo acto, em que pelo exaggero não 
comove q espectador, tornando-se pesado  fa- 
tigando os cantores. 

Em todo o caso a Siberia é uma partitura de 
valor e, se não augmenta os creditos de Umberto 

Giordano, nem por isso diminue a fama do auetor 
da Fedora e do Lihenier, 
Operas, novas que teem sido cantadas em 
S. Carlos, a Siberia é, talver, a melhor e teve a 
vantagem de nos deixar ouvir a sra Pandolfini, à 
cantora de mais recursos, a artista mais com 
pleta, que na presente epoca pisou o palco do 
nosso theatro Jyrico. é 


de 


UM EPISODIO DA COMMUNA. 
(De Afiso Dauder) 


era tambor de as, € 
descendia dos Gendel, pertencendo áquelie troço. 
de turcos vindos a Paris, com o regimento de 
Voo india: parto a car ar DA a NS 
burgo: a Champlgav, atravessando campos: de 
let impelida pelo vento, com 
às yaquetas. de ferro é 0 derbul, tão vivas, tão 
desassocegado, que as balas não conseguiram nun 
rrardhe tá pel. Quando, porém chegou à 
invernos, aquele bronse 4'Aírica tão pro- 
Pelo, Togo “e rota, não arrostol cod as 
longas" noites de vela e de inseção em cima do 
gelo; por sao, nºuma certa ance-aganhan de ja- 
neiro levaramesvo da beira do Marne, com os pés 
gélidos é tiitante de fra. 

Este acontecimento fez com que permanecesse 
durante algum tempo na amblantia, onde 0 vi 
pela vez primeira, Molancholico « humilde como 
tm raféiro enfermo, olhava: em derrador de si 
com Os suaves e grandes olhos, €, quando lhe dis 
rigiam a palavras mostrava uma (ida de dentes 
brancos, ao sorrif-se. Nada mais podia fazer para 
se expressar visto o nosso idioma lhe ser estra- 
nho, falando, 36.0 sale, lingua aegelina, mescla 
de provençal, italiano e arabe, feita com termos 
de generos diversos, agarrados aquie além como 
as conchas nas areias dos mares Jarinos 

O derbuta era a unio 
distrair Kadu. Por vezes, 
a tristera dello se apossa 


paizagem do inverno, que se preadivinhava das 
fesecias da Janela, Vivi & faia toda a cauta dê 
Eentos, acompanhando bs movimentos do ri 

De vez em quando fazia soar o toque de carga 


€.o sorriso que tinha sempre a aflorar-lhe aos la- 
bios, transformava-se em Sorriso ferino; os olhos 
arrazavam-se-Jlhe de lagrimas, abria as narinas e, 
não obstante o cheiro activo do hospital, dos 
frascos e compressas, similhava-se-lhe estar a 
olhar para os pomares de Blidah, ajoujados ao 
peso de laranjas, € as moças mouras à saír do 
banho com ramos de eypreite, cheirando a ver- 

Assim se passaram dois mezes, Que de cousas 
se não haviam dado em Paris, durante esse curto 
praso de tempo! Comtudo Kadur nada sabi: 
Sentira o desfilar do exercito sob as janellas; o 
exercito regressava exhausto e desanirmado ; d ahi 
a algum tempo, o barulho dos canhões que jam 
de uma banda para outra, de manhan à noite, em 
seguida o martellar dos operarios e o estrundo 
da artilheria. Disto tudo deduza apenas que a 
guerra não cessára e que em breve iria de novo 
affrontar a morte, pois que assim as suas pernas 
lho consentiam. 

Saiu da ambulancia e ahi vae elle de tambor á 
Jaia de mochila em cata da sua companhia, Não 
à procurou por muito tempo, visto alguns fede. 
rados que 9 viram o levaram 4 presença do com- 
mandante em chefe. Após um longo interrogato- 
rio— de que só conseguiram apanhar umas pal. 
vrais Soltas como bencp, macase bono — o general 
concluiu por lhe entregar dez francos e o cavallo 
dum omnibus e mandal-o addir ao seu estado 
maior, 


jo um pouco n'aquelle estado maior 
chailes encarnados, mantas à po- 
laça, dolmans hungaros, casacas bordadas à ouro, 
veliúdo e galões immensos ; o turco vestido com, 
9 uniforme azul, agalondo a amarello, com tur- 
bante e derbuta, Completava o estudo maior. 
Alegre ao vér-se com similhante compania, 
enebriado com o sol, com o tiroteio, com o ruido 
dos carros e com aquele inferno de armas & uni 
formes, convicto de que a guerra entre França e 
Prussia não concluir, d'uma forma mais animada. 
embaraçada, não fazia senão 
e. Ao mandato do general j 
ão ministerio da guerra e ahi à Camara 


idade de Kadur, porêm, não era come 
pleta : queria Eatalhar, gastar polvora. 

Infelizmente na epocha da Comuna, o estado 
maior não ia frequentes vezes ao tiroteio. Não 
contando com as paradas e corridas, o pobre Ka- 
dur passava o tempo na praça Vendôme, no atrio 
do ministerio ou então nos acampamentos sem 
ordem alguma, onde se via à montes barris de 
aguardente, de torneira aberta, caixas de touci- 
nho arrombadas e de comestiveis á larga, o que 


dava a perceber a grande carestin havida m 
tempo da sido: 

OP tambor eee musilimano bom de cais pará 
que cnrasgo “em fes pandas mettinso dm 
amto Sobrio e quieto, lavando-se em qualquer 
parte, é “engolindo enormes porções de cis-cêM] 
e ra O “eu alimento” em feguida pagava nó 
rt cm que tosava Jum boseado, tapavaãe 
com o lborno é deitava sé no chão to PAM 
fogueira de alem bia 
Em uma manta de Meio Kadur oi acordada 
ao Barulho, de horriveis descargas de crosgubt) 


O ministerio estava mesidos todos corriam em 
todos 05 sentidos. Instinctivamente a turco fez O 
mesmo que os outras, Montou a cavallo e foi com 
à estado maior. Os clarins tocavam com grande 
estrepito por.toda a parte e as ruas pejavam de. 
batalhões que desfilavam em fu 
açua e fizeram barricada, 
Decerto havia o quer que ara de muito anora 
sal. Quanto mais se caminhava para os lados do 
Sena, mais augmentava o ruido é a fusilaria, AO 
chegar á ponte da Concordia, o turco não mais 
ensergou O estado. maior ; caminhou mais para 
além é roubaramelhe o palafrem, que foi dado & 
um homem de Iepi com oito galões de prata & 
que se dirigia juncto á Camara, à vêr o que Já se 
passava. Fulo, Kadur, correu para onde so fer 
Eombats, o carregou Gma Chassapor, romando 
Mocaso bono brivten, visto que suppunha ser 08 
je penetravam em Paris, 
dk adniam em volta do Obelisco o paz 
las arvores das Tulherias, Na rua de Rivoli, onde 
havia uma barricada, chamaram-no. Pouco mais 
seriam de doze, mas Kadur valia um só extra 


Descalçaram. 


De pé na harricada,altaneiro e destemido corno 
se fôra uma bandeira, batia-se com coragem sob 
a chuva de metralhã, Houve uma occasilio em 
que o fumo desapareceu, vendo-se claramente 
para os Campos-Elysios, As calças encarnadas 
Jos soldados franceses, D'ahi a pouco, tomou 
tudo ao antigo estudo; Kadur cuidou haver; 
iludido e nho deixou de disparar encurmiçada- 
mente, 

Repentinamente a barricada calou-se ; O der 
radeiro artilheiro fugiu após o despejar da ultima 
granada; Kadur, pórêm não arrédou pé donde 
estava. De emboscada, preparado para saltar dal 
“calou com segurança à bayoneta, é quasi tocavil 
com a ponta nos Kkepis que se dirigiam para o sie 
tio em que estava. Eram as tropas regulas 
res. 

Do meio do surdo resoar do passo de cargty 
ouvia que os oficiaes gritavam! 

—Rênde te! 

Kadur ficou por momentos estupefácto em 
seguida saltou da barricada com à coronha pará 


Bono, bono, francese [. .» 

Enlefadamente o seu pensar de selvagem, cóm 
a ingenuidade de quem desconhece os aconte 
mentos, cuidou que o exercito que alli estava et 
o exercito libertador, o exercito de Chanzy pelo 
que os parisienses anceiavam havia tanto tempos 

Que ditoso era e como mostrava à sua dente 
dura tão alva, . De um momento para o outro 
invadiram a barricada. Cercaram-no, 


Tinha as mãos negras da pólvora, e Kadu de 
xava-as vêr com vaidade, tendo o mesmo sorriso | 
tranquilo, 
Encostaram.no a uma parede e fuzilaram-nos | 
Morreu sem, que comprehendesse qual o mos 
tivo porque o haviam morto. 


am—cuiv. Henrique Marques Junior. À 
ae di | 
O DESTERRADO 


itado, pela antiga casa Bertrand, hoje José 
can sh a publico io o ar UA 
Faria Machado, que veiu confirmar os creditos 
do auctor, de poeta Iyrico brilhantemente reve- 
Jados na Malaventurança 

Em velhos poctas portuguezes se tem insplrde 
“do, “nos melhores, nlaquellos que. hão de viver 
emquanto uma gorta de sangue purissimo fizer. 
ãos que vierem depois de nós, e durante seculos 
E" seculos, sentir à poesia dos nossos campos & 
Serras, doi nossos rios. dos nossos mares, 

Ô Budee Antonio Vicira lhe forneceu a cpigras 
phe para o livrinho de agora : 


& OCCIDENTE 


José DE Faia Macho 


$t=--Os olhos vêem pelo coração; e, as 
Somo quem vê por vid de diversas córes todas 
goi lho Putecem daquela con assim as vi- 
ao fingem dos mesmos humores de que estão, 
“Au ga ah also à corações» cr 
“scolha diz-nos a que genero de poesia 0 li- 
Vo dedicado; confinada a crença à cerão 
e que o poeta nos apresento, pois muito 
Poucos ahos pasar ds Wes eo 
restos quadras, motés e eslogas, dizem 
origem portuguezas melhor o dizem dinda os 
Pertumes de saudades de que vem o livro cheio é 
Sue até desabrocham em corações de vinte an- 


etsos são refugio; quanto mais de prosa fór 
— Qpi&mDO, mais os sonhadores se abrigam nosso. 

— gb maior preguiça mostram de acordar, 
Faria dar uma fdéu da fonte limpida em que 
aid Machado foi beber « onde buscou a forma 
a de suas poesias, itaremos ao acaso algu- 


Mas quadras. 


Qual é ella, qual é ella 
Que nos diz à que pessou? 
Saudade, tristeipalávea, 

Que um desgraçado inventou. 


O eypreste é muito alto, 

do céo não pode chegas 

Meu olhar, sendo pequeno, 
Chega ao to do teu olhar. 


e a lua branqueja a terra, 
que Deus assim o quiz: 
À todos deu alegr 


mim me fez infeliz. 


PIRÃO 46 no livro tem Faria Machado colhido a 
Uma, a O teatro ascreved o anno passado 
nina e sentido peça, que pela plutéa 
Co thsatro D Amelia foi ars noites escutada 
"0 imlor agrado, 3 
ami Pi, Se chamava, Para sol de maio 
Poeta, Fazemos votos para que o des- 
Hrado ancontro finalmente a qua patrio 


R 
oie seg 


Argos da Saga, de dc Frandes Callas 


o, Senhor ! 
ericordia. 


De vida... que cansa horror ! 


Ve, que pesar avassala 
Este peito desolado... 
Embrga-mo tanto a fala 
Esta dôr do ter pecendo, 

o sal posso confessa: 


Eu offendi, bem o sei, 
Numa vida desregrad 
Preceitos da tua lei 
Quanto esta alma atribulada 
elora... não vo direi? 


“Tu, que vês a desventria, 
Que meu triste peito innunda, 
Vem, Senhor meu ! com doçara, 
Perdoar a quem so afunda 
Na mais cruel amargura ! 


Aqui me teos bem contrita, = 
rosrada com terra ateu p 
Quanto esta alma, tão alicia, 
Te adora, .- Senhor! bem vês; 
Dá-lhe à esperança bemdit 

De ter à Gloria infii 


Thomas dº Almeida. 


A Magdalena, junto á cruz do Salvador 


Quanta dôr, meu Bom Jesus, 
Mo atormenta o coração ! 
Na minh'alma se traduz, 
Com a maior con paixão, 
À tortura dessa cruz... 


“Agora, mais sinto a dôr — 
Das faltas, que pratiquei:, 
Vejo nrellas, com horror, 
A torto, que proparei 

A meu santo Dmfeitor ! 


Não abafa neste peito, 
O aoluçar do meu pranto 

A múguas que 0 traz desfeito... 
Vejo na eruz, com espanto, 

Do peceado, o seu efeito! 


Movido por compaixão, 
Perdonste o me viver 
Pela dór do coração: 
Melhor ime fóra morrer 
Que ver-to n'cua paixão 1 


E bem ah quo fu epa 
Dos tormentos, que padeces: 
A ini atos aogondado, 

Senhor meu ! bem a conheces 
Por Tua graça — mudada! — 


J gonia, 
Meu pranto não Te faltou, 
Nem a mínha compaah 
“Té que o martyrio ndo 
Perdoa a quem Te 


Thomaz d'Almeida. 
pega 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 


“Vamo-nos hoje occupar de um novo papel para. 
impressões photographicas : o papel Luna. 
qnto a ragem para o papel da férma ordina- 
ria no chássis prensa, mas Suspende-se esta, quan- 
do avimagem se achar unicamente indicada pelos. 
traços grandes, lavando-se depois, rapidamente, a 

rova na agua, afim de molhar bem toda a super. 


cie. Em seguida, mergulha-se esta prova na se». 
guinte solução: 

Agua distillada. eesenseosérs GOO Br. 
Siiphata de soda afhydro E 
Metol........ 10» 
Solução de brometo sos 10» 
Acido acetico puro a 6or no 


Acido citrico crystallisado puro. 


(Tomar 5o gr. d'esta solução por 1:900 ge, de 


else em seguida até obter antena sd de, 

oe ipassa-ãe pela agua para eliminar s re 
aeadabeados é aco a Imagem no banho se- 
quite 

ETR Ee 
Hyppo-sulphito de soda..... «e. 
Deeaiphito de soda. 

Lava-se, em seguida, cuidadosamente, tomo de 
costumes 

Sa Lana orem os tons desde O negro ao 
app das ponte pelo casranho q 
pe o ndo a intenfidado da Eragem primitiva 
RPpisde prensa. ! 

pda Pratos negros; stspende-s atire 


gem, apenas a imagem apparece, é para os ver 
melhos, reforça-se a imagem até star completa 
mente hitida, mas para isso, a revelação deve ser 

A solução mãe deve conservar-se cm frascos. 
rolbados, ao abrigo da luz do dia, é às manipu- 


lações, à luz difusa. 
aa e Sinee csÀ 
NECROLOGIA 


URLSO  mERMnNIO 


Foi com 05 olhos risos de lagrimas que recg- 
bemos de chofre a triste nova do passumento do 
talentoso caricaturista Celso Hermínio, Oecorrido 
no dia 8 do corrente, e a quem, ha não menos de 
doze annos, nos prendiam laços de sincera ami 
zade, 

Cheio de vida, muito novo ainda, póis morreu 
com 35 anos, com um largo futdro deante de 
sá, a morte não attendeu aos poucos annos desse 
belissimo rápaz, que, talvez quinze” dias antes, 
estivera alegremente” conversando, comnosco, 
convidando-nos, com o seu modo lhano é affa. 
vel, a ir visitar sun casa, decerto enflorada pelo 
seu feitio elegante e artístico. Ilustrou publicam 
gões de genero diverso, mas aquélle purá que ti- 
nha mais habilidade era a caricatura de factos. 
políticos é pessoges, que fez publicar em innu- 
meros jornaes, como Branco'e Negro, O Branco 
c Negro, Bragil Portugal e Jortal do Brasi 
para onde fôra convidado pelo dr, Fernando Mén. 
des d'Almeida, Diario de Notii 
cines e de Carnaval), Parod 
etc, 

Principiou a demonstrar o seu valor 40 publi: 
so mo Suplemento ao Univerat, é loko a seguir 
numa febre de trabalho que mal se comprelen- 
de em rapaz tão novo, creava é ilustrava numa 
exhuberancia de graça, de chiste, de verve e ds 
vezes de mordacidade caustica, quando era de 
politica que se tractava, os jornaes Microbio, di 
rigido por Tito Martins-—um moço cheio de ta. 
lénto que anda pelas terras de Santa Cruz--Bero 
ro, sob a direcção do vigorosa jornalista João. 
Chagas — Diabo, que fundou no Brazil com Hen-. 
rique Marinho = e Carantonha, ultimo que pu 
<ou O Carnaval desmascarado é tambem um dos 
seus derradeiros trabalhos, bem como duas col- 
lecções de postaes de artistas, escriptores, e de 
costumes portuguezes. 

Teve o caracter de uma verdadeira manifesta. 
jo de pezar o seu saiment 
quanto ha de mais selecto na Arte, na 
ra e no Jornalismo Nós, infelizmente, por moti- 
ves superiores á nossa vontade, não pudémos. 
cumprir com o dever que se nos impunha, mas. 
nem por isso-talvez-—deixâmos de ter tanto pe- 
zar, pelo menos como alguns que lhe foram pres- 
tara sua derradeira homenagem. 


(números espe- 
, Dia, Marselheça, 


Recebemos e agradecemos : 


O meu primeiro livro do lewtura. — Ha muito 
que temos sobre a nossa mexa de trabalho este ll 
vro oficialmente upprovado para a 1.º classo das 
escolas primarias, por decreto de de setembro 
de 1908, 

ES sem auetor o nosso amigo e intel 


ta pros 
fessor do ensino primario ar, Filipe d Oliveira, 


OPTA 


[o O OCCIDENTE 


que neste trabalho revelou os deus yastos conhe- pelo que de mais distincto tem a alta sociedade, 

climentos do assumpto e as suas aptidões para o vendo-se ali ameudadas Vezeseas principães dir 

ensino. mas da nossa aristocracia é do corpo diplomas 
tico acreditado nesta córte. ! 


Toda a imprensa de Lisboa e grande numero 
de jomaes das provincias fizeram referencias hon- 
rosns e merecidas no livro do sr. Filippe Ol. 
veira, que, alem de outras recommendações é um. 
Tnethodo intuitivo, escripto n'uta linguagem fa- 
miliar, como convem 1 creanças ás quaes o livro 
ina, havendo ali de tudo que convem elu= 
oidar aqueles pequenos cor scieneias nat- 
maes cum aplicação & agricultura e  hygiene, 
Sconomia. domestica, astronomia, moral, educação 
cívica eto. 

Felicitamos o ar. Fil 
trabalho o agradecemos a 


ateigemo e activo não só se lhe devo ot 

o istroduetor de artigos não conhecidos nO | 
como das as frevents viga à Par 

Bias e Londtes mos tem trazido o que Já appde | 
réte de ms notavel na arte de ourivesaria, sendo 

do canresentante em Portugal dos es 

ade pura copia de photographiam | 
Pinheiro Martins uma organisação vale 
a nele as qualidades que revelam o artista 
uam trato afável, de tm, extrema doliendera 


"Oliveira pelo seu 
mavel dedicatoria. 


O qo no não dove dizor — Bosquejos notas de 
filologia. portuguesa, pelo dr. Candido de Figuei- 
redo, Edição da Livraria Tavares Cardoso & Irmão 
DLisbon 1908=Divide-se em duns partes est 


dades que são encanto de todos pelo bom posto 
constituindo algumas verdadeiros primores d'arte 
dustria nacional todas. 


novo livro do erudito escriptor dr. Candido de Fi 'No que diz respeito à 

gueiredo: as encomendas feitas n'esta joalheria teem um 
Prineipios e factos execução períeita, rivalisando com o artigo es: 
Crútios suave. trangeiro, no primor do seu acabamento, o em tos | 


dos “os pequénos. requisitos em que a perfeição 
a RO cad 
poderem apreci 

“São ainda do Pinheiro Martins alguns dos 


E um trabalho osutelosamento feito +com o fim. 
do difundir pelos meios mais eficazes o em beu 
fielo da lingua nucional o que os sabios e à expo- 
rieneia ensinam», 


Do profundo estudo da, nossa lingua a que se PINHEIRO MARTINS senhos originhes e dos modelos para objectos 
tem coniagrado o auetor, da sua vasta erudição é bricados sob a sua direcção, muitos dos quaes 
uma consequensia “esto bello livro de estudo para pertencem &s encommendas que constantemente 


os que desejum aprender, corrigindo-se dos defei-  riar, tem-a, S. Exe feito com justificado tal Estão utlvindo aos seus ateleres 
deu o habito tem introduaido na nossa maneira 4 custa do muitas investigações que provamoseu Ameudadas vezes Suas Mugestades honram 


de fallar o do escrever, o que p paciente estudo. a joalharia de Pinheiro Martins com suas encom 
nbecedores. dus formas das regras ety Tbndas de bjous artísticos, é essa circumstancia 
o dorivaiivas tem chegado 4 constituir — re excepeionalisiima é por si só um eloquente testes | 
inveterado. munho de tudo que escrevemos, 
ço, PINHEIRO MARTINS No dia 15 do corrente completou 14 annos, 
tem prestado com este o outros trabalhos inauguração d'esta casa, o registo tem, pois, todi 
1 ienro, quer em livro, quer dissemivado em E? o proprietario de uma das mais importantes a opportunidade nas columnas da nossa revisti 


SEuAl genro quer Gm ro josihe as a Rua Aurea, possuindo desde o ano. onde se, procura prestar sempre homensgem à 
SE" dos qua finado a reputação de nim homem. que. terminou, o diploma de joalheiro da Familia. todas as VocagBes astisticas como o sr, Pinheiro 
ção a O A Da aula contra: Real Portugueza, dendo à sua casa frequentada — Martina o é inquestionavelmente, ; | 


dienrique Bastos — Girurção dos hosptas | ANTONIO DO COUTO -—aLFAYATE 


DOENÇAS DOS RAP RANEENO GENITO-URINARIO | Premiado na Exposição Universal de Paris de 1000 
Tolhenta de urina da enda um dos rins 


CONSULTAS | omega” dt 29 ro da ara | 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA | tado 
"“BERUTEZ SCHOOL, Me do Alecrim, MA, 4.º (6 P Lute do Combos) — LISBOA) 


LINGUAS VIVAS | PINBEIDO MaBtNS 


Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Aos Ea | Toalneiro da Familia Real Portugueza 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos | = “ x 
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